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gstá alcançando grande- 
repercussão em todo o pais 
0 rompimento entre 0 Go­
vernador Lucas Garcez e o 
cr Ademar de Barros. Séria 

1 ãrrise surgiu no seio po P á * 
já que o governante paulis­
ta se desligou daquele par 
tido. 0 rompimento foi pú­
blico, feito por declarações 
j imprensa. O sr. Adernar de 
Barros criticou a escolha do 

* secretariado paulista feitaU

pelo sr. Lucas Garcez 0 - 
te aproveitou o enSein n 
se desligar dos para
sos assumidos com mpromis- 
iismo ademarista ° popu'

político nacional, acrteê es
f J í r j T  proporções e po- 
aerã afetar as secções esta­
duais que terão de se defi-

Ademar10 G“ ‘W Z “  ™
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NOTICIOSO

Pasquali 
Ihismo e

i define o traba- 
fala sobre o Go­

verno Vargas
O Senador Alberto Pasqualini, lider intelectual do PTB, concedeu 

^fcportutte entrevista A «Tribuna da Imprensa», do Rio. focalizando va- 
P«os proolemas nacionais e emitindo sôbre os mesmos a sua abalizada 

u';
Respondendo a um longo questionário o senador gaúcho declarou, 

entre outras coisas:

Tendências do trabalhismo
PERGUNTA - «Há uma impressão generalizada de 

que ao PTB falta ideologia. Pergunto-lhe: o PTB. pelas 
suas origen3, não é mais um partido constituído à base do 
caudillii-rao do que duma doutrina? Se não concorda com 
essa impressão, gostaria que me respondesse se o PTB 
ideológiuarueute tende para o socialismo ou para formas 
suaves de capitalismo?

kESPOSTA - «Pouco importa a opinião que se tenha 
sôbre as origens do PTB. O que interessa, agora, é trans­
formá-lo no instrumento político duma causa, dum ideal 
social. O objetivo fundamental do trabalhismo é a elimi­
nação de todas as formas do explorações econômicas. ü 
meio para alcançá-lo não será, ainda em nosso pais 
socialismo, mas a correção dos raalelicios 
iniciativa privada e orientação desta
mente útil. É para isso que torna 
venção mais ativa do Estado nos 
vida econômica*.

o
do regime da 

num sentido social- 
necessária uma inter-
diferentes setores da

Balanço sôbre o Govêrno Vargas
PERGUNTA -  «Se V. Excia tivesse que tdz^r o

os
ba-éxi-lanço dos dois anos de govêrno de Vargas, quais 

tos e fracassos que apontaria.» falhas do atual go-
RESPOSTA - u™ ;mdd8uiia concepção de

vêrno foi a de ter se inic a(' soluções préviamente
conjunto, sem, portanto plan s jodo'governamental 
estudados e amadurecidos^ ^  lentjdão do nroce 
Curto e é necessário ter e s pr0blemas '  ' 
íe elaboração legislativa, 
estão ainda para 9er eílua , m 1)ara outros são íncarac- 

As soluções que se al H urn sistema fundainen
f-rislicas, isto é. nao «b ed ^  avaDros e recuos

processo 
fundamentais

com

A in' S n r a ° e r « S d“  ue
Hl, Dai as excitações, u  ' inflação não foi
Perda irreparável de tein n|„ima mudança < 
não se esboça, por ora_„verlida no futuro, , se8

"°S f S í e  um*tema de viuil o f  í * o
Proletárias. Certos órgãos' fora,„ mal
Kstado têm funcionado «Jj • f [0lba negativa d São êsses os principais itens como a Petrobrts.iniciativas como
Ço. Do lado do baver » ® » 0̂ r rie '
Programados inve,s*!!g Afeitos serão seMidos n govêrno, 
energia elétrica. Seus apreciável a fa ,)reparar o

Portanto, sera crç é essencialmen , ^ggegurada
tanto mais que PoVtíf  ()’ tempo que res p08itivo
futuro. Aproveitando bem o aiuda ,iaVer saldo l
a ordem constitucional. P °“ 
a favor do atual governo».

Reestruturado e au­
mentado ao magistério 

estadual
Fpolis. 17 -  (W.G.) - Entre 

muitas outras ontem r̂ anciana- 
das, assinou o Governador a 
lei número 92? que reestrutu­
ra as carreiras e concsae au­
mento ao magistério estadual. 
Foram beneiiciados com au­
mento de carreiras: inspetor 
escolar, diretor de grupo, pro­
fessor de educação fisica, ten­
do a primeira sido acrescida 
de uma lefra no respetivo pa­
drão e demais duas letras.

Foram comtemplados com 
uma letra os demais cargos do 
magistério estadual, como re­
gente de ensino primário, com- 
plementaristas, auxiliares, pro­
fessores efetivos e provisórios, 
inclusive di.inas de ginasianos, 
fundamentalist.is t regumalis- 
tas. Essa lei, de origem go­
vernamental, entrará em vigor 
a primeiro de dezembro vin­
douro.

Aquisição de insetici­
das para revenda aos 

criadores
RIO-(PC) A Divisão do Ma­

terial do Ministério oa Agri­
cultura abriu concorrência 
administrativa para a aquisi­
ção de 1000 quilos de DDT 
puro. 500 quilos de fluoreto de 
sodio, 100 quilos de clorato 
canteno e 100 quilos de hexa 
cloreto benzeno. destinados a 
revenda pela divisão de de­
fesa Sanitaria Animal. As pro­
postas das firmas interessa­
das serão recebidas, ua Divi­
sa de Material.

k r,10mentv> o Gover­
nador bandeirante está le-
rnnll°  a Iílelhor> Pois conta 
com a solidariedade de dois 
terços da bancada tederal 
do partido, dos secretários 
deputados estaduais, das 
classes produtoras de São 
ra.ulo e de muitos lideres 
pohticos

P Palácio dos Campos 
Lliseos, séde do govêrno

paulista, tem sido visitado 
por uma verdadeira roma­
ria de pessoas que têm ido 
levar seu apôio ao sr. Lucas 
Garcez. Por outro lado o sr. 
Ademar de Barros também 
conta com algum apôio, in­
clusive do sr. Café Filho.

A crise será debatida nu­
ma Convenção extraordiná­
ria do PSP. agremiação que 
terá de tomar novos rumos,

pois sem contar com o Go­
vêrno paulista, as possibili­
dades do sr. Ademor de Bar­
ros para candidatar-se á 
Presidência da República fi­
cam bastante reduzidas.

De qualquer forma a cri­
se pessepista, saiam estes 
ou aqueles vitoriosos, cons­
tituiu-se o muU importante 
acontecimento politico aos 
últimos anos.

Consumou-se o aumento d > 
preço da carne 1

Está é a noticia mais fú­
nebre que podemos dar aos 
nossos leiton s, A carne ver­
de está custando Cr$ 18,00 o 
quilo. Alguns açougues, en­
tretanto, ainda estão venden 
do a Cr$ 15,00 e 10,0Ü e tam­
bém no Mercado Público tem 
imperado êsse preço. A ver­
dade, porém, e que tal au­
mento, mesmo que parcial, es­
tá vigorando.

Como ninguém respondesse 
às perguntas que fizemos na 
edição anterior, vamos dar al­
gumas explicações ao povo, 
segundo os elementos que 
conseguimos apurar durante a 
semana; no entanto, não são 
absolutamente seguras.

Du ante o inverno, com o 
emagrecimento e escassez do 
gado, os negócios no setor da 
pecuária se tornam um pouco 
difíceis. Os comerciantes do 
ramn apenas equilibram re­
ceita e despesa, conforme ale­
gam. Alguns têm prejuizos, 
dizem. Vá lá. O preço, então, 
deve ser Cr$ 18.0U.

Mas, no verão tiram a di­
ferença. O gado engorda, pesa 
bastante, dá grande rendimen­
to. Ê a corrida então para o 
o lucro. I’ara o lucro e tam­
bém para a locupletação. às- 
vezes, indecorosa. extorsiva. A 
carne, perém, continua no 
mesmo preço. Se subiu uma 
vez não ba xa mais o preço. 
uorque não baixa? Porque o 
povo já sc- acostumou a pagar 
CrS 18.'- t seria tolice re­
duzir, voltando para i r$ 15,00. 
AsSim sempre lem sucedido. 
De sorte que, no próximo inver­
no no\ o aumenio será efetuado 
e dali por diante a carne cus­
tará Cr$ 25.0 ) ou mais.

Iss-> não e de admirar, por­
que o Deputado Alcides Flo­
res So res Juti oi', da UD.\ 
gaúch i, já pronunciou um dis­
curso na Assembléia Legislati­
va de sou Estado pleiteando 
um aumento do preço do boi 
vivo no Rio Grande. A moda

pegando lá, pegará aqui tam­
bém.

A verdade é que, discursos 
são proferidos, crit cas são 
feitas, argumentos sáo apre­
sentados, debates são trava­
dos, e o povo continua no 
mesmo sacrifício. Onde foram 
os responsáveis?

Aqui cabe outra explicação; 
a COMAP (COMISSÃO MU­
NICIPAL DF ABASTECI­
MENTO E PREÇOS) foi bo.- 
cotada em Lajes. Por du:s 
vezes o sr. Prefeito Municipal 
e alguns vereadores tentaram 
organizar dito órgão. Mas, os 
interessados no aumeivo da 
carne e também os interessa­
dos no aumento d? ouiros 
produtos, ao que [ .rece, in­
fluiram de um moò - de outro 
e a entidade con ola^o a d< « 
ssaltos à bolsa popular só 

existe quando ». cievc-rr.os s< i< 
titulo nestas colunas. Não es­
tá funcionando

Os resultados estão ai: bara­
to só se poderá comp ar o 
berro do boi. . .

Sr. Crélio 
Cavichiolli

Na data de ontem festejou 
seu aniversário natalicio, o 
sr. Crélio Cavichiolli, Inspetor 
regional da Madepinho Segu­
radora, companhia de&*guros 
gerais que mantem agencia 
nesta cipade.

O aniversariante, embora 
residindo há pouco em Lajes 
soube grangear sólidas ami­
zades pelo seu espirito cava- 
lharesco e comunicativo, 
motivo pelo qual foi muito 
cumprimentado.

Correio Lageano, também 
o filicita.

i ne T e a t r o  M a r a j o a r a  
Festsval da Primavera

Organizado pela Academia de Acordeon «Mariana Wagner» 
Dia 25, Sexta-feira às 20 horas

Kni beneticio dti CRECHE DH. SARTORI e da S.L.A.N.
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Aniversários
Dia 19

Sr. João Ribeiro, capitalis­
ta aqui residente. Sra. d. 
Noerny, dd. esposa do sr. 
Lupercio de Oliveira Koe- 
ciie. Sra. d. 
nosa do sr. Oliveiros Sá. 
3r'a. d. Petronilia, dd. espo­
sa do sr. Ulises Ribas.

Cel. Aristiliano Ramos.
Dia 23

Sra. d. Maria Inêz, dd. es­
posa do sr. Constantino Ber- 
tuzzi, do alto comércio des- 

Alzira, dd. es- ta praça. Sra. d. Aimée, dd.
esposa do s'\ Dariu Antunes 
Medeirog. Sr, Marcelino A l­
ves Ferreira, comerciante em

Dia 20
Sra. d. Isaura, dd. esposa 

sa do Sr. Hélio Bosco de

Campo Belo e Suplente de 
Vereador pelo PIB.  Sr. Jú 
lio Nunes, do comércio des-

Vereador Euclides 
Granzotto

Transcorreu dia 19 do cor­
rente o aniversário natalicio 
do sr. Puelides Granzotto, co­
merciante estabelecido em 
Anita Gcribaidi, onde desfru­
ta de reconhecida estima e 
admiração, e por onde foi elei­
to Vereador a Câmara Muni­
cipal, pelo PSD.

O ilust e aniversariante, 
vêm exercendo as funções de 
Presidente do Legislativo, já 
por dois anos. desfrutando de 
incontestável prestigio na po­
lítica lageana. Destas coluna s

Castro, Escrivão do Crime I ta cidade. Srtu. Robélia Nu- 
desta Comarca. Srta. Maria (nes.
Tercziolia. filha do sr Cirilo 
José da Luz. Srta Elga Lis­
boa. Sr. Pedro Caon, resi­
dente cm Anita Garibaldi.

Dia 21
Sr. Alfredo Larzen, empre- 

zário do Cine Imperial, em 
Piray do Sul. Paraná. Sr. 
Jorge Barroso, industrialista 
estabelecido nesta cidade, e 
agente da Cia. Sul América. 
Sr. Albino Granzotto, do co­
mércio desta praça Sra. d. 
Olga, dd. esposa do sr Pa­
trício Paim, aqui residente.

Dia 22
Srta. Neusa Vera. filha do

Dia 24
Galvão Nery Caon, acadê­

mico de direito da Faculdade 
do Paraná. Sra. d. Maria, 
dd. esposa do sr. João Rath 
de Oliveira, comerciante 
nesta cidade. Srta. Lélia Ne­
ves, da Faculdade de Direi­
to de Porto Alegre.

Dia 25
Sr. João Francisco da Ro 

sa, estudante. Exma. sra. d. 
Adélia Ramos da Costa, viu­
va do saudoso Major Octa- 
cilio Vieira da Costa.

A todos, os nossos cum­
primentos.

Agradecimento
Venho por este meio agradecer ao dr. Célio Belizário 

Ramos, Diretor da Maternidade, ao dr. Hortèncio Castro, bem 
como á Irmã Ernesta e ás enfermeiras Tereza Peruchi, Tere- 
zinha Schimidt e Josefa Lunardeli, pelos cuidados dispensa­
dos a minha esposa Iracem » Cândida V «rgas, durante o tem­
po em que esteve internada na Maternidade Tereza Ramos.

Lages, 18/9/53 
Manoel Marcelino Alves.

transmitimos-lhe nossas felici­
tações.

Joalharia
Mo-'dadori

Nossa reportagem teve opor­
tunidade de visitar as novas 
instalações d a Joalharia 
Mondadori, recentemente mon­
tadas, em ampla sala do Edi­
fício Dr. Acáciq, á Praça João 
Costa, f cando vivamente im­
pressionada com o bom gos­
to e o luxo da conhecida ca­
sa de jóias. A nova ca-a é de 
moldes a recomendar pela fi- 
nesa e capricho pelo aspeto 
agradavel de suas instalações 
e pela disposição a tisiica de 
suas valiosas vitrines. Dirigi­
da pessoalmente pelo sr. Am- 
brosio Mondadoii, está apare­
lhada com os mais modernos 
requisitos técnicos e artísticos 
tornando-se um dos estabele­
cimentos mais completos do 
ramo.

Sociedade Be' 
neficente
«Cristo R̂dentc*'»

Foi fundada nesta cidade a 
«Sociedade Beneficente Cristo 
Redentor», como o objetivo de 
defender e amparar á familia 
e aos necessitados, ficando a -̂ 
sim constituída a sua primei­
ra DIRETORIA:

Presidente: DonZila de Ltz. 
T Vice: Maria F. Schweitzer, 
2 Vice: Adélia Roaolfo, 1' 
Secretária: Joana R. de Lima, 
2a Fec. lvony Westphal e Te­
soureira: Maria Chaves

Comissão Fiscal: Maria He­
lena Camargo Regis, NoenV 
Furtado Koeche e Dulce Schy- 
inidt de Carvalho.

Para I liretor Geral foi es­
colhido o sr. Nestor Cesar de 
Carvalho.

Baile da Primavera
Grêmio Ramalhete Róseo

CONVITE
A Diretoria do Grêmio Ramalhete Róseo convi­

da os sócios dos clubes P de Julho, 14 de Junho e 
e suas associadas para o «Baile da Primavera», a rea­
lizar-se no Clube 14 de Junho, dia 19 de setembro, 
com inicio às 22 horas.

Traje: rigor

Locomoveis «Lanz» «Wolff»
ENTREGA IMEDIATA em Porto Alegre 

de 24 - 40 - 50 - 91 - 105 -  125 e 200 Cavalos. VEN­

DEM: Kurt Weil & Cia. Ltda. em Porto Alegre. Caixa 

Postal n 745 - Telegr. «W ELL» - Porto Alegre.

I

Assine o Correio Lag*eano

A  nova diretoria da 
Associação Rural
Consoatne circular que ti­

vemos a satisfação de rece­
ber, a DIRETORIA da Asso 
ciação Rural de Lajes, elei­
ta para o biênio 53-.'5 é inte­
grada pelos seguintes rura-

! lis as:
I

Presidente: Cap. José Pin­
to Sombra, 1° Vice: Ary Cos­
ta Avila, 2o Vice: Dr. A fonso, 
Ribeiro. Io Secretário: Nica-! 
nor Arruda. 2° Sec. Helios 
Moreira Cesar. p  Tesourei­
ro: Cieero Cesta Neves e 2"
Tes: João Xavier de Olivei­
ra.

Conselho Fiscal: Dr. Aca- 
cio Ramos Arruda, Dr. Inda- 
lecio Arruda, Dr. Clovis Ri­
beiro, Antonio Lisboa e Emi- 
liano Ramos Branco.

DIRETOEXO MUNICIPAL DE LA GFq
nários e simnatizantes. o Diretório Munidnal do P n rAos correligionários e simpatizantes, o Diretório Municipal do P.D.C. avisa oue n , » V |  R f

U4S 17 " " rU6' ‘ "nCÍO,laDd0 ■>'•»•» Escritório Ccnereia, de Oi.vic
‘ Todos os titulos antigos já utilizados até a última linha (rubrica do Juiz) dever- 1 lascriÇao de eleitores, s ibdti

Quaisquer informações, correspon Jêneiaste c com Otávio Raíaeli ou Jor r? fnSUbtituidos- obrigatórkimonte

°  0rDingUe3 de Arruda, no endereço acima
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mqv ) i Ucioao 
nc onàrios íede- 

■T rais
Importante decrelo em be- 

f̂jcio do funcionalismo foi finado pelo jPresidente da inóblica, dispondo sôbre
“ 'jiio-doença.

ptí acordo com o mesmo, funcioDário licenciado pa L tratamento de saúde terá Ereiio a um mós de venci­mento ou remuneração, após ida periodo de doze meses nsecutivos, auxilio êsse  será papo em folha, com essamento indêntico ao normas de pagamento, efeitos do decreto re­agem a Io de novembro 
de

que

as
Os

fpoiis. 14 Comarca de Videira
auhado Ho ' “ Acom ,J- -

Uva^aco0mJostaUmí r 8Sec0? i'

listas, viiiàra e Jorna-

s : £ : 5 S

r , 9 ? ^ r ,“ t8p ™ snia l.) e está sendo aguarda- do com interesse por parte da população que vê assim transformada em realidade uma justa ospiração.Em Sua passagem por Cu- 
lí! 1-80,08 ° . Cllefe do Gover-

r . r? (fa" 0,n do Pd9so|dosé Rocha Ferreira Bastos, 
atração que ligará esse Presidentes, respectivamen­

te, da Assembléia Legislati­
va e do Tribunal de Justiça.

do município gaúcho de La­
goa Vermelha Nessa visita 
governamental estarão pre­
sentes os tres poderes esta- 
auais uma vez que da comi­
tiva do Governador Bor- 
nhausen farão parte o depu­
tado Volnei Colaco de Oli­
veira e daço de Óli- 

desembargador

ESTUDE
ESPERANTO

j

Vende-se
Uma eletrola, com pouco 

uso, marca «StanJad Eletric > 
com toca-discos automático 
para 12 discos (10 e 12 po­
legadas). Preço Cr$ 6.uofJ,o t.

Tratar na Organização 
Contábil - Rua 15 de Novem­
bro.

ao1952, para beneficiar os | ao realizará uma visita 
que naquela data se eueon- núcleo trilícola de L iberai liavam licendiados para tra- Regressando domingo a es­tamento de saúde, contando- ta t apitai, inspecionará S se novo periodo a partir de Excia. em Campos Novos as [então. lobras da construção da es-

Negócio de oportunidade
Vende-6e uma serraria: com 2.000 pinheiros de 

50 cms acima, quadro tissot locomovei de 14 hp, 2 jun­
tas de bois, 2 ou 3 alqueeires de terra, õ casas para 
operários, galpão e demais benfeitorias.

Localização: Carú - a 45 kls. de Lajes.
Condições: entrada 40% - restante a tratar.
Informações com: Leovanir Lisboa no «Escritó­

rio de Contabilidade e Reprqgentações Contar Ltda.,» 
Ed da Cia. Telefônica - C. Postal, 306 - Fone 303.

M A R M I T A S
(Viandas) ____

=  Fornece o =
Restaurante Clube 

de Junho
Rua Correia Pinto, s.n. - Fone 341

14

V í

A PERFEITA t CONSTANTE ASSISTÊNCIA PRESTADA AOS

a v iõ e s  por técnicos espec ial izados, a cos ' e a 

PESSOAL DE (ERRA E DE BORDO E 0 COMf0* T® .

DESFRUTARA DURANTE UMA VIAOÍM PEL ’
LHl PROPORCIONARÃO SEMPRE UM ALECiRf

DESEMBARQUE.

A gencia nesta cjd^ 14Cx Postai 28 
Rua 15 de N o v e m b r o , n * KLM

Dê o máximo conforto ao seu lar
Tornando-se cliente da Elctrolândia - sucursal da firma Nicolau & Cia 

— estabelecida à Rua Cel. Cordova, s.n. - Edifício Armando Ramos

Oferece a V.S. rádios, refrigeradores, enceradeiras, máqui­
nas de costura, liquidificadores, cofres, fogões a gaz e à lenha, 

e bicicletas, das melhores marcas e procedências.

Dispõe de variado sortimento de Discos RCA Victor, 
Odeon, Continenal e Long-play, fcfèm como de toca-discos 

simples e automát.cos e radiofones.

Adquira sua enceradeira CAMPONEZApor a- 
penasCr$ 300,00 mensais. - Garantia absoluta

VENDAS SOB GARANTIAS E A. PRESTAÇÕES
A  Eletrolândia " Rua Cel. Cordova, s.n, Edificio Armando Ramcs

iJr v' X" ,
"> "cíor CScsc! ICO H. P. 6 tii. 4 tsmpos

® Freios ultra seguros sistema
"Westingliouse".

*  Cargo útil: 3.ICO quilos, com reboque, 
até 13.000 quilos.

® Diversos tipos de chassis, carrocerias 
e cabines.

/vL:. í . 4 ' /. ãc*í-o>>:

CP M IN  I ICO

F.N.M,
^Htr /

“0 GIGANTE DAS ESTRADAS’
ü. HÇAS t ACfSSOKIOS

D I S T R I B U I D O R  L O C A L

Auto Geral Gerson Lticena S Á
• ' Fluriano. 373 —  Fone. 253 — O. i'oaut> ol

LAGES -  STA. CATARINA
AV. Mal.
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19-9-53
c o r r l i o  lA o k a n o .

Tenho lido, por curiosas, 
6ua8 crônicas publicadas be- 
nèvolamente pelo Jornal da 
Serra.

Benèvolamente, repito, pois 
que só muita condescendên­
cia de um semanário ^para 
acolher em suas colunas tra­
balhos que tais.

Tentei espremer um deles.. _ h'i

Caro Adão F i l h o . V imeat,n.
Cara“ ' me “  ' “  S 9orãç|ô.nUWÒ» « « ” " '
laioui mv ----  ̂ .
das de pontinhos (que os ha 
aos montes em seus escritos).

imiiui co|mciuvi ..... — --- .. . • _
>ara ver 0 que 6obrava. hi- reticências

Assim, a esmo, nada re­
presentam mas alinhados de 
três como se encontram em 
seus devaneios, querem di­
zer algo: querem dizer que 
o caro Filho desconhece por 
completo 0 que significam

OFICINA SANTA CATARINA
J de José Hermele

ATENDE A  QUALQUER HORA
Mecânica - Chapiação - Pinturas - Eletricidade.

RUA MARECHAL DEODORO - LAGES________

1
1

A l f a i a t a r i a  E ' l i n a |
Finas confecções para cavalheiros 

Corte especializado em São Paulo 

Preços Módicos

A N lO N lO  p a im  b r a e sc h er

Rua Mal. Deodoro, 361 Lajes __

ljD$ã| | [S õ^ fc^ i5 ^ ! c ^ l lp>3|[3^]( ^ i r5õã l;D ôq l[^/

_____  1 . ItTí; vezesl B o cumulo!
^ scU d a d e » publjca;
da na edição de 4 do cor 
rente no aludido Jornal, há 
trinta e seis reticências 3b.

Em compensação (do a
surdo) há apenas cinco pon
tos finais! .

Ve-se logo» que 0 prezado 
Filho confunde reticência 
com ponto final, Ponto . d.® 
exclamação, vírgula, dois 
pontos, (um em baixo < e ou­
tro em cima), etc. etc,

Não se zangue, querido 
Filho com estas observações. 
Elas tem 0 fito de alerta-lo 
e si possivel. afasta-lo do 
caminho que 0  está levando 
ao ridículo.

Pela rádio, vá lá que V. 
faça suas croniquetas pois 
que leia», cora reticências e 
tudo, se perdem no éter.

Feio Jornal, não. Alí fica 
impresso, visivel, duradouro 
0 atestado que bem 0 ideuti- 
fica e mal o recomenda. 

Abraços do 
PAPAI ADAO

pa

Úlceras e Reumatismo

«EUXlR DE WKM>
Auxiliar tratamento da sifiüs 
Feridas, Espinhas, Manchas

S \

A maior rêde aeroviária do 

Brasil a serviço de Va. S a i
Transportes Aéreos Catarinenses S. A.

EM COMBINAÇÃO COM A

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Lida.
De Lages para o Rio de Janeiro  ̂ 3 vezes por semana, poderá Va. 

Su. viajar para o Rio, em quatro linhis diferentes

Com issão de compra 
anim ais para  o Exérci

Tnformo aos interessados que no proximo dia de 
, rheeará a esta cidade uma ( omissão de ç0

ardmais, que adquirirá animais de sela e tração para 0

t0‘ As cai acteristicas doS animais a adquirii sâo a3 , 
Idade de 3 a 8 anos inclusive; altura mínima de 1 m,45 
lares de sela e lm,43 para os de tração. Os do sexo 
castrados; mansos OU simplesmente manuseados. se 
menos de quatro anos; sadios, sem taras que os ira 
£m narao trabalho e terem andaduras regulamentares 

Os animais adquiridos serão pagos no ato da co- 
O local da reunião dos animais será na Granja do 

talhão Rodoviário, perto do Campo de Aviação, no dia

setemb.o, jQsé pjnto Sombra — Presidente d
sociação Rural de Lajes, ™

Produtos que se recomenda

Café Carioca
O amigo do seu paladar, saboroso - moido 

vista do freguez

Fadaria Garioc
Pães, Biscoitos, Bolachas, Dôces, Chocolat 

Balas, Enfeites para Dôces

Varejos e fábricas: Rua C orrêia Pinto, esquin 
Caetano Costa - Posto de vendas: Rua 

Marechal Deodoro, 54

ITINERÁRIOS - Lages - Florianó­
polis - R i o ...........3‘ Feira

Lages - Florianópolis - Curitiba -São 
Paulo - Riò de Janeiro .......3* Feira
Lages - Florianópolis. - Itajai-Join­
ville - Curitiba - Paranaguá - Santos 

Rio .............. 3a Feira

Lages - Florianópolis - Curitiba - Rio 
de Janeiro ............. 5a Feira

Lages - Florianópolis- Itajai-Join- 
vile - Curitiba - Paranaguá - Santos 
e Rio de Janeiro ............ 5a Feira

Lages - Florianópolis - Curitiba - e 
io de Jan3iro ..................Sábados

Lages - Florianópolis - Itajai - Join- 
vile - Curitiba - Paranaguá - Santos 

Rio de Janeiro......... á o i l j s

De Lages para Porto Alegre, 2a 4a 6aPartida de Lages, ás 15 HORAS

(Lages-Porto A leg re  D ireto)

Horárois desaidas de Lages: para o norte - 10 horas da manhã

Dgensia em LagesHai 15 ih Hoiambro-Lop abaix; da Di» Teatro Marajma
FONE-214 Endereço telegráfico — TALSA

RfiüL GOELZER EHCELSINC
.Representações

Rádios Estrangeiros e Nacionais
Locomovei «ASTO » alemão 
TRATORES «MAN» diesel 

MOTORES, a explosão, para gasolina, kerozene, die­
sel e elétricos para qualquer indústria desle 10 á

150 H.P.
BOMBAS — centrifugas, de corrente rotativas e

«DELCO»
SERRAS — Alemãs, de aço cromo Vanadium, Tíe- 

gel -  Guss —  Stahl

(Propriãs para engenhos)
d ín a m o s , a l t e r n a d o r e s , etc.

MAQUINAS: toda «  qualquer para a indústria <la
madeiraTORNO mecanic» mNARDINI»

Escritório à rua lierc ilio  Luz u 120 LAGES -  
Santa Catarina Caixa Postal n‘ 323 — End. Telegrá­

fico «ITAT IG » e «ENGELS1NG»

EXPRESSO LAGEAN
SÃO PAULO
Rua 25 de la­

nei ro 220 
Fone 34 43-91

LAGES— P.
Rua Mte. Cas­

telo 02 
Fone 228

7 de Seíer 
597

Fone 7!

Tansparla rápido e eficiente
coi .̂ ,_s e encomendas em carros próp

Lageano1
Dar preferêncms ao Exp. Lageono é coi 

para o progresso de Lages
honestidade, segurança

PREÇOS MÓDICOí
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Pelo certame municipal, dc- 
frontar-se-ão, amanhã, nò Ls- 
tádio Municipal, as aguerridas 
equipes do Internacional e 
Vasco da Gama. O Colorado 
precisa vencer para sair da 
colocação bastante incomoda 
em que se encontra no atual 
campeonato, ao mesmo tempo

em S"e Precisa quebnr a

p°-credenci rá a ’ °
g -n d e  vantagem T 'A]itZ 
q °  seêue na colocação.

Conhecida, porém, a rivalida- 
e entre ambos, não se pode 

prognosticar sobre os resulta­
dos, sendo certo. poém. que a 
mia será de proporções e de 
luual para igual O Colorado
vein de Convincente apresenta- 
Ça° írente ao Flamengo, ao 
passo que o Vasco, foi bas­

tante fraco frente ao União 
üperáiiii. Os quadros, salvo 
modificações de última hora 
formarão assim: INTERNA­
CIONAL — Côco, Alemão e 
Neizinho, Garibaldi, Nenê e 
Hernani, Jango, Parizzi, Diso, 
lèlmo e Benao. VASCO: Da­

niel, Gevaerd e Ná, Augusto. 
Nuto e Juca, Jácy, Herasmo 
Meireles, Edú e Raimundo.

As equ’pes de aspiranter, 
vascaina e colorada, farão & 
preliminar, estando ambas em­
patadas na primeira colocação 
pelo campeonato.

Passe curto a u t o m o b iu s « o

0 Operário anda memo de 
azar, pois até o secretário ge­
ral, Arlindo Bernard. pediu 
demissão. E isto porque al­
guém pretendeu substitui-lo na 
escalação do primeiro time . ., 
Ah. isso também era demais

o-O-o

Em compensasão o Galiani. 
tam m demPiu-se da vice- 
pre»i encia, o que foi muito 
lam ntado...

o-O-o

0 Gevaerd, para quebrar a 
monotonia, domingo jogou re­
gularmente... O Herasmo, com 
altos e baixos, Daniel pouco 
empregado. Jácy, esforçado... 
Meireles, a ceita hora, pensou 
que Zé Otávio era Serrano, 
e quiz metê-lo a nocaute...

o-O-o

i O Arlindo jogou 20 minu­
tos sem que a bola batesse 
nele. O Raimundo também. Si 
o Meireles não fosse boxer, eu 
diría o mesmo dele ..

o-O-o

Para alguns pareceu uma 
injustiça pôr no ring o Zé e
0 Lageano, para, a pretexto de 
surpreza e aproveitando as 
«qualidades» de ambos, levan­
tar dinheiro do publico pagan 
te... Mas não é assim, pois ca­
da um também íêz jús a du­
zentos mangos...

o-O-o

Domingo, o Lulú, quiz ban­
car o Jatirão, no campo . . . E 
não encontrou parceiro...

o-O-o

No Colorado, existe uma unica voz: «Vencer o Vasco., •lepois vencer o Aliados» Que 
tenham sorte... J

o-O-o

Carlaile reaparecerá domin- 
8°, e vai pngulir a redonda, 
Fois si não conseguir ficar de 
dcno do time, é pelo menos 
pioprietário da bol8...

o-O-o

! O Danilo já disse que si a 
•bela do Colorado fôr guarne­
cida por Côco, vái dur Cocô..

o-O-o

1 E desta vez, não vamos fa 
*4r cie Augnsto porque ele e»

treinando box. . . e luta b- 
pe. E vocês vão ver amanhã 
** ele pegar o Pão de Milho...

Corridas em breve
Falando a nossa reportagem.

f)irr‘t Ca? ° V  0fre do AniapalDiretor da Rádio Clube e en­
tusiasta do nosso esporte, de­
clarou-nos que está preparan­
do a realização de um circui­
to automobilístico a ser efeti­
vado em novembro próximo. 
As provas serão admitidas vá­
rias categorias de automóveis 
cujos volantes disputarão o 
o troféu «Cidade de Lajes».

Será mais uma iniciativa 
meritória e que obterá êxito, 
dado o interesse do nossa po­
vo em totno do automobilis­
mo.

0 Va<i*n abateu o 
Operário

Finalmente, dom ngo, tive­
mos a partida entre Vasco e 
Operário, pelo campeonato, ca­
bendo a vitória aos cruzmalti- 
nos por 1 tentos a zero. O 
jogo transcorreu desinteressan­
te muito embora a combativi­
dade dos proletários, que en­
contraram um adversário ar- 
arrediu e pouco convincente. 
O Vasco com ataque improdu­
tivo, só no final do primeiro 
tempo conseguiu abrir a con­
tagem por intermédio de Mei­
reles, ao aproveita"-se de uma 
confusão frente a Zé Otávio.

No segundo tempo o Ope- 
rário, mostrando pouco prepa­
ro fisiro, foi se aniquilando 
aos poucos, dando margem o 
que o ataque vascaino produ­
zisse melhor. Juca, chutando 
de longe e sem pretensões 
assinalou o 2o golo, cabendo 
a Meireles elevar para 3 a ze­
ro, ao invadir a área inapela- 
velmente. Coube a Jácv ca­
becear uma bola espirraria e 
marcar, pela má colocação de 
Zé Otávio.

O União tratou apenas de 
defender-se, com %
cursoes <i lu . -
desfeita pela boa apresei.taçao
da defesa vascaina.

No vencedor notou-se a 
pouca eficiência do ataque
desperdiçando e mastigando 
muito a bola enquanto a de- 
f„ca mais solicita, mas 'ragu

Svts. %srsss 
-v
-n dc  o P ^ n S o ’ N o í^ p ro í- Operino: A> >nd°. «  ^  ü.

,!irÍ° S’ íuecão destac.ida, se- I Ver! m de JVWgado e Ze Otá
pU1 hons ÜS demais fracos, vio. bons. y s venceu o

V » prebmina^ LaUÍ0 nfi

VCSC°  Pl  8-  u bem.arbitragem, a-oou

Jatirão confir­
mou o titulo

Na segunda-feira tivemos 
mais uma noitada pugilistica 
promovida pela Rádio Clube 
de Lages. Diversas lutas ti­
veram lugar, salientando-se 
a revanche entre Volney Ri­
beiro e Ney Couto, e a en­
tre Wilton Barbosa e Sálvio 
Medeiros Ramos. Uma inte­
ressante, posto que pouco 
recomendável luta foi trava­
da entre Lageano e Zé A- 
raujo, que servindo de sur 
preza à assistência propor 
cionou entretanto grande di­
versão.

O ponto alto da noitada 
foi a luta livre entre Manoel 
Macedo, campeão da Mari­
nha e Jatirão. campeão gaú­
cho de «vale tudo». No pri­
meiro assalto, Macedo apli­
cou golpes bem acertados 
que, quasi desnortearam o 
lutador de Maráu. No entan­
to, no 3- assalto Jatirão, a- 
pós colocar o adversário fo­
ra das cordas, acertou em 
cheio um golpe com o pé, 
nas costelas de Macedo, 
pondo-o na lona, e fora de 
combate ao atingir-lhe em 
cheio os rins. Esta luta sen- 
sacionalizpu o público que 
compareceu ao Carlos Go­
mes e assistiu uma luta de 
proporções, entre campeões 
e que se empenharam a fun­
do. A agilidade e técnica de
Macedo foram suplantadas 

' pela violência e maior pê- 
160 de Jatirão. Serviu como 
.árbitro Tilmo Medina.

X X X
TERCEIRO FESTIVAL EM 

NOVEMBRO

Estamos em condições de 
.informar que um terceiro 
1 festival de pugilismo será 
levado a efeito em novem­
bro próximo, devendo lutar 
com Medina o conhecido 
Coringa. campeão gaúcho, 
peso médio.

Projete do Dep. Enory T. Pinto

Verbas estaduais para o esperie
A LSD recebeu uma co­

municação do Deputado Eno­
ry Teixeira Pinto, do PSP 
catarinense, pela qual aque­
le parlamentar dá conta de 
ter apresentado à Assem 
bléia Legislativa um projeto 
de resolução, pelo qual fica 
instituído o prêmio de 
40 000,0(1 cruzeiros para o 
quadro campeão do Estado, 
Cr$ 20,000,00 para o campeão 
da Capital e Cr$ 20.u00,00 
para cada Liga filiada à Fe­
deração, anualmente.

A iniciativa daquele par­
lamentar, ainda não aprecia­
da oficialmente na LSD, esta 
obtendo, entretanto, o mai.i 
vivo interesse, e tanto a Li­
ga como os clubes locais, 
ao que estamos informados; 
dirigir se-ão aos parlamen­
tares catarinense» pedindo 
apóio e voto favorável ao 
projeto, que. inegávelmente, 
vem atender a uma velha e 
justa aspiração dos despor­
tistas barrigas-verdes.

AER0-FUCHIC0
por ATOCHÍMETRO

Qualquer semelhança com fatos pessoais, coisas ou 
nomes ligados ao Aero Clube de Lajes, não é concidên- 
cia. . . mas sim realidade.

1 - Quando o avião do Parafuso (Luciano) f; nr pron­
to teremos uma Cia. de Taxi Aereo. Temos co lecirnen- 
tos que esta Cia. funcionará num dos mais luxu »os escri­
tórios de nossa cidade. Sua Diretoria provávelrn nte cons­
tará de um porteiro (Ciron na sala de fumar, teremos o 
João Caximbo; encarregado de propaganda, o t elso; na 
secretaria teremos duas mesas: numa sentara uma bela 
loura secretária para atender o telefone, e noutra, <> 
Cmte. Parafuso o qual será respectivamente Tesoureiro, 
Vice-Presidente e Presidente; com o piloto, o mui cuidado­
so Celso; condução ao Aeroporto, Walondowscky e sua am­
bulância. Como vemos a Cia. será completa. . só íaita, 
avião para voar,

2 - O Cmt. Wilson nunca conseguiu fazer bons pousos 
Motivo: excesso de barriga que o estorva, não dando lu­
gar a posição do manche que deve ser todo para trás.

3 - O Walendowsky fui suspenso por 30 dias do Aero 
Clube por ter efetuado vôos razantes sôbre a 3a. Cia. do 
2* Btl. Rdv. Quando perguntamos a êle como foi isto, res­
pondeu-nos: «iniciativa própria».

4o — O malabarismo do nosso instrutor Cmt. Barnack 
ainda está em voga. Imaginem, pretende em breve, abrir 
uma fálvica sómente para construir os seus T, afim de 
dar o que fazer aos seus aficcionados. Calma pmte., o 
Aroldo ja lhe pediu um de presente ?

5 — O Ciro, mais conhecido por «O milionário», é 
de fato um grande capitalista, pois tem só «alguns» mi­
lhões de terra. Não quer e nem pretende comprar aviãr. 
Porque? Temos a resposta na frase seguinte: — >Sou pão 
duro, vivo bein. . .

Exportação de Madei­
ras para a Argentina

RIO - (P C) - A Direcion 
Nacional de Industrias dei 
Estado solicitou ao 1NP para 
autorizar as Delegacias Re­
gionais nos Estados do Pa­
raná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul a elevar pa­
ra 1 milhão e 500 mil pés 
quadrados de pinho serrado 
o limite máximo a ser e x ­
portado por firma.

Isenção <-’e impostos para 
lavradores

RIO - ( P C )  - Em sessão 
de 2S,S na Câmara dos De 
putados foi apresentado ura 
projeto pelo Deputado Bre- 
no da .Silveira insentando 
de pagamento do imposto de 
transmissão «intervivos« e 
«causa-mortis» as proprieda­
des destinadas à agricultu­
ra, cuja área não seja supe­
rior a 2o hectares e desde

1 que nela trabalhem o prft- 
! prio titular do dominio e sua 
; íamilia, devendo o proprie­
tário fazer prova da sua cuu-

1 diçáo de lavrador.

Ao Deputado Breno da Sil­
veira, os melhores votos pa­
ra o projeto em questão. 
(Distribuição da Press Couti- 
nental).

x ssme o Correio Lageano
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Ainda o Grupo Escolar 
Bocaina do Sul

Com a finalidade de bem 
informar nossos leitores e 
propugnar pelos interesses 
da coletividade, temos insis 
tido, por várias vezes a res- 
.peito da construção dos gru­
pos escolares do Copacabana 
e B caina do Sul. Em linhas 
g.-rais. é o seguinte:
' Tão logo o atual Gover­

nador assumiu a direção do 
Estado, o Cel. José Ataná 
zio Lemos, fundador e ex- 
chefe do distrito, interessado 
pela criação do Grupo, diri­
giu-se ao 6r. Irineu Bornhau- 
seo, que prometeu realizar 
aquela obra. desde uma vez 
que a Prefeitura de Lages 
doasse o terreno. Em vista 
disso, o Prefeito dr. Osny 
Regis. entendendo-se com o 
Governo Estadual, pôs à sua 
disposição o imóvel necessá­
rio, localizado na séde e em 
ótimas condições e apropria­
do a e6se fim.

A pós esse6 entendimentos 
um prócer udenista local, 
foi a Bocaina e conseguiu 
do sr. José Maia um outro 
terreno, distante 500 metros 

.da 6éde do di6trito, e infor­
mando que esse imóvel tam­
bém seria doado.

Agora porém vimos no 
Diário da Manhã, de Fpolis, 

uni pedido de verba para a 
compra de um terreno para 
o Grupo Escolar de Bocaina. 
E é de perguntar: 6erá que 
é mais conveniente não a- 
ceitar o terreno doado pela 
Prefeitura e construir o Gru 
po em terreno distante 500 
ms. da 6éde e onde deverão 
também ser dispendidos 
maiores gastos, pois aí. liã 
necessidade de um atêrro e 
boeiro que custarão mais 
que metade do Grupo?

Nesse Ínterim, o sr. Go­
vernador remeteu, segundo 
estamos informados, as plan­
tas respectivas para a cons­
trução, em concorrência pú­
blica, sendo apresentada 
uma proposta com uma dife­
rença. para menos, em se­
tenta mil cruzeiros, do que 
as demais. Assim, embora os 
obstáculo* opostos, o Grupo 
parece que vai sair, e se 
não forem criados novos, 
em breve, deverá funcionar no 
próvimo ano 'letivo, pois a 
verba para a construção já 
foi entregue ao Engenheiro 
da D.EIt. local.

A construção desse esta­

belecimento escolar tem sus­
citado lutas e dissensões 
políticas no distrito, pois a 
UDN local, que tom interes­
se em afastar de seus qua­
dros o Cei. José Atanásio, 
fundador de Bocaina, apro­
veita-se para alcançar seu 
intento, pelo fato de 
ter o velho chefe partidário 
demonstrado sua soüdane 
dade e aplaimos à atitude do 
Prefeito em doar o imóvel 
para o grupo No entanto, as 
crianças e a mocidade estu­
diosa de Bocaina, que neces­
sitam do Grupo Escolar, dirão, 
em futuro próximo, com 
quem estava a razão e quem 
criou embaraços às obras 
de interesse coletivo do la­
borioso distrito.

«Simão, o Caolho»
Em breve teremos esta pe­

lícula, que é a primeira di­
rigida «oficialmente. por 
Alberto Cavalcanti no Bra­
sil

É Simão, o Caolho um fil­
me que tem personagens já 
delineadas e obedecendo a 
uma orientação psicológica, 
tem uma relativa estrutura­
ção literária e tem coesão 
interna.

É uma OBRA que Alber­
to Cavalcanti dirigiu para a 
Maristela. Mas sendo OBRA. 
não deixa de ter seus defei­
tos, seus grandes defeitos. 
Miroel Silveira e Osvaldo 
Moles, cenaristas que impu­
seram uma exaneraçào em 
certas cenas do filme, isto 
porque Cavalcanti obedeceu 
ao ar de «chanchada», tor­
nando-se ura demérito.

Tem ainda certos defeitos 
Je cenarização, exagerando 
a caricacatura das seções 
de macumba, na atmosfera 
da sética política e no so­
nho. com aquele decreto 
«homem não».

Quanto aos interpretes: 
seus trabalhos são satisfa 
torios em comparação de 
muitos outros já apresen­
tado* pelo cinema nacional

As sequências documen­
tárias são boas.

ü filme no seu geral, < 
bom poque temos um grande 
diretor, que nos aponta <• 
caminho pite deverá seguir 
o nosso cinema.

Por: UDO OSAIR

No jom»l «A Verdade» de 
; 12-9-53 apareceu um poema 
da lavra de seu diretor iV»«- 

; noel de Menezes. O referido 
| poema faz parte de um livro 
| intitulado «Retalhos D’ Alma»- 
| Não entendo de poesia, con­
fesso, mas aqueles versos es­
tavam tão insonsós que tomei 
a liberdade de comentá-los.

Só conhcci a amostra aci­
ma de seu livro, porém, por 
ela po-io tirar minhas con­
clusões uma vez que o autor 
deve ter selecionado o poema 
entre as meihcres produções.

Yersejando na época paleo- 
lítica o poeta de Florianópo­
lis não é propriamente um 
poeta. O titulo do excerto é 
«Eu queria que voltasses» que 
assentaria muito bem a um 
bolero mexicano e por outro 
lado. «Retalhos d‘ alma» pare­
ce val-a do Zéquinha dei 
Abreu. Por ai começa o seu; 
desconhecimento do que seja 
poesia. Drumond de Andrade j  
dizia que as palavras jazem j 
<.m estado de dicionário, e o 
artista deve saber como alinha­
vá-las. Ou não teremos poe­
sia.

Rimando as vezes e não ri- 
mando outras, Manoel de Me | 
nezes devantia pobremente 
num assunto e numa fatura 
bem próprios de segundauis- 
ta de ginásio, apaixona Io por J 
uma interna de colégio de j 
freiras.

«Eu queria Jque voltasses, 
que viesses novamente me fa­
zer sorrir».

Não é um maravilha, meu 
leitor medianamente cultivado? 
Um «abismo de rosas», como 
diría ironicamente um farma­
cêutico, meu amigo.

Conta-se, à boca pequena, 
que uma vez, declatnan lo 
aqui em Leg^s, no Tamoio. 
Maüoel de Menezes subiu a i 
palco e esqueceu umi poesia 
de sua autor.a na metade do 
recital. Assim acontece com 
seu poema ora publicado: Me­
nezes esqueceu que era ape­
nas jornalista e pensou que 
era poeta.

Assim estreou com pé es­
querdo no terreno da poesia o 
íornalista «ma s lido e discuti­
do d«e Santa Catarina». L tem 
afoit-za de fazer isso nas bar- 
oas do Walmor Cardoso da 
'íiva.

Nt-REU GÜS>

Quem quer vender 
pinho para a A le­

manha
RIO - (PC) - O Esoruorio de Pro­

paganda e Expansão Comercial (lo 
írasiL em Boon, informa ao ÍNP 
iue a firma Carl Hirche-Adolfstrãs- 
se. 21-26». Postfach 3J55 - Humbur- 
:o, deseja importar madeira de 
)inho

Preço da consulta médica
Retificação

O preço da consulta medica, 
nesta cidade, aumen ad 
CrlõU.oO para C r ll»  ',<*»•

O que então se afirmou, t 
davia, não exprime bem a 
verdade. De fato, aa conab“ )j}" 
cão entre os senhores medi 
dicos locai» o que realmente 
ficou assentado foi o seguin­
te:- Pela primeira consulta pa­
gará o cliente a quantia de 
Cri 100,00. Daí em diante, pelo 
espaço de dois meses e para 
a mesma doença, continuara 
em vigor o antigo preço de 
CrlõO.OO por consulta.

O aumento para Cr$l00,00,

ref

Ipor conseguinte, não foi na, as consultas em geral 
forme dava a entender o dído artigo. Cumpria, p0jg“  fizesse aqui a devida 
cação.

Queremos esclarecer «' 
da, que para os pobres ’have 
rá sempre consultas gratúi 
tas por parte rios senhorea 
médicos, quer no Hospital dí 
Caridade, quer no Centro <f| 
Saúde, quer na Mnternidi 
Tereza Ramos. Emcsrao auf 
micílio. se a6 circuntâncias o 
exigirem, gratúitamente aten­
derão os senhores médio 
os doentes pobres, como ali&j 
sempre fizeram.

Era o que a bem na verd3 
de tínhamos de retificar.

Soirée da Saudade
Convite

A Comissão Organizadora tem a grata sat fação 
convidar os senhores sócios dos Clubes :4 de j tnlio, Pd* 
Julho e Grêmio Ramalhete Róseo e exmas. famílias part 
a «Grandiosa Soirée» que fará realizar na noite ce 3 d si 
Outubro, nos salões do Clube 14 de Junho gentilmente ce­
didos pela sua diretoria.

Serão apresentados os maiores sucessos m • .n ds 
passado pelo jazz de dança do prof. Dedé, numa festa uaá 
juventude em* homenagem aos tempos de outrora.

Está se processando uma programação especial pura 
a grande noite.

NOTA -
a) - Traje Soirée
b) - A soirée terá inicio irapreterivelmente ás 2l ho­

ras. A comissão pede o comparecimento a hui 
marcada.

c) - Mesas a venda no Clube dia 21 às 10 horas.
Cada mesa terá direito a uma Cliacr'1'’ ' oe.

irra-Emissora Norte Americana 
diando para Brasil

São Franc.sco da Califórnia, (A.A.) - A KGu-I, estação 
radiofônica da General Elcinc., em São Frarcisco da 
nia, iniciou a 17 de agost'-. programas em lingua portuguesa 
especialraente p <ra o Brasil!

>egundo foi organizado, esses programas são irradiado! 
das 19 ãs 22 horas, com músicas selecionadas e entrevistas cor: 
personalidades latino-a mericanrts.

As transmissões da KGE-I são feitas n» frequência * 
15170 ki'ociclos, em 19 metros.

Espera se que esta iniciativa da emissora norte-amer: 
cana contribua eficientemente para o intercâmbio cultural < 
de inforn.ações entre os Estados Unidos e o Brasil.
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DR. EDÉZIO NERY CAON <
DR. EVILASIO NERY CAON 

ADVOGADOS
Rua Marechal Deodoro, 294 —  Caixa Postal, 59

A m a n h a -  Domingo, ás 7 e 9 horas, no M A P A J O A R A
Mais um grande e belo espetáculo da «METRO»! -  Mais uma produção de alta classe da marca do LEÃC

H o m e m ,  M u l h e r  e D i a b o
— Com a brilhante interpretação dos grandes astros do Cinema; GENE KTTTY 

PELA PRIMEIRA VEZ. GENE KELLY. GRANDE BAILARINO. NUM EMOCTOMj-mn? „ „  E R  AN G tLI '  
________AO  LADO DA ENCANTADORA ESTRELA PIEt ANGETJ^ PAPEL PRAM ATICO

Aguardem! Alice no Pais das M a r ^ i lh a ^ 7 ~ ~ ^ -^ u Disney
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